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Rosa, ainda rosa, espinhos, caule,raiz
Por que não perfumaste a primavera?
Ficou o aroma da manhã.
Rosa, ainda rosa, pétalas, perfume, cor.
Teu cheiro encanta vaga-lumes e dispersa o beija-flor.
Rosa, ainda rosa, tardes, dias, estações.
Por que não perfumaste a primavera?
No vaso,
só, 
desabrochas.
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